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Alerj aprova Programa 
Bairro Seguro para 
Duque de Caxias

Projeto de lei da deputada Daniela do Waguinho 
tem como objetivo abater no Imposto de Renda 
o gasto com pagamento de vacinas

Os gastos com pagamentos 
de vacinas poderão ser dedu-
zidos na declaração anual de 
Imposto de Renda das pessoas 
físicas. Essa é a proposta do pro-
jeto de lei 3617/2021, da deputa-
da federal Daniela do Waguinho 
(MDB-RJ), em tramitação na Câ-
mara dos Deputados.

O PL acrescenta as vacinas 
ao artigo 8º da Lei 9.250/1995, 
que já autoriza a dedução dos 
pagamentos efetuados, no 

ano-calendário, a médicos, 
dentistas, psicólogos, fisiote-
rapeutas, fonoaudiólogos, te-
rapeutas ocupacionais e hos-
pitais, bem como as despesas 
com exames laboratoriais, ser-
viços radiológicos, aparelhos 
ortopédicos e próteses ortopé-
dicas e dentárias.

“Os gastos com saúde são 
permanentes e para muitas 
famílias até aumentaram, ao 
mesmo tempo em que houve 

airros do 
m u n i c í p i o 
de Duque 
de Caxias, 
na Baixada 
Fluminense, 
poderão ser 
os próximos 
c o n t e m p l a -
dos com o 
P r o g r a m a 

Bairro Seguro. É o que pede a indicação 
legislativa do deputado Rosenverg Reis 
(MDB) aprovada por unanimidade pela 
Assembleia Legislativa do Rio (Alerj), 
nesta terça-feira (16). 

egundo o parlamentar, o bairro de 
Jardim Primavera deve ser o primeiro a 
receber o reforço no patrulhamento. A 
sinalização foi feita em junho, quando o 

B
parlamentar apresentou a proposta ao 
governo do estado. 

"Duque de Caxias tem quase um mi-
lhão de moradores e esse programa de 
polícia de proximidade com o cidadão 
vai ser eficiente na prevenção dos deli-
tos, reduzindo os casos de roubos e fur-
tos. O governo já tinha sido receptivo à 
indicação e acredito que, com a aprova-
ção da Alerj, o governador Cláudio Cas-
tro vai dar andamento à implantação 
do Bairro Seguro na região", afirmou 
Rosenverg Reis. 

O programa
O Bairro Seguro da Secretaria de 

Estado de Polícia Militar foi lançado 
oficialmente em junho deste ano. 
Com equipes mobilizadas 24 horas 
por dia, com cada equipe utilizan-

diminuição de renda causada 
pelo desemprego. Então, toda 
economia é importante para aju-
dar aos contribuintes, sendo jus-
to deduzir da declaração anual do 
Imposto de Renda o gasto com 
vacinas”, explica a deputada Da-
niela do Waguinho. 

A proposta exclui vacinas con-
tra a Covid-19, conforme a Lei 
14.125/2021, entre as despesas de-
dutíveis para fins de Imposto de 
Renda das Pessoas Físicas (IRPF).

Email: jornalinfopovo@gmail.com

do um telefone celular funcional 
para agilizar o acesso e a proximi-
dade com os moradores. O esque-
ma atende atualmente a 30 bairros 

e localidades da capital do estado 
e do município de Maricá. Ao todo, 
são empregados 406 policiais mili-
tares e 87 viaturas.
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governo fe-
deral lançou, 
junto com o 
Auxílio Brasil, 
um aplicativo 
do programa. 
Assim como 
o próprio Au-
xílio Brasil é 
uma reformu-
lação do ex-

tinto Bolsa Família, o novo app 
é, na verdade, uma atualização 
do antigo programa.

Pelo aplicativo, já é possível ve-
rificar se você será contemplado e 
qual o valor do benefício. 

Como acessar
O novo aplicativo substitui 

o antigo app do Bolsa Família. 
Quem já tinha o app do Bolsa 

O
deve apenas atualizá-lo para a 
nova versão, pela loja de apli-
cativos do próprio celular, caso 
a atualização não seja feita de 
forma automática.

1) Baixar o aplicativo
2) Abrir o app e clicar em 

'consultar'

3) Escolher o acesso usando
- a senha que já era usa-

da no aplicativo do Bolsa 
Família (clicar em senha do 
Auxílio Brasil), OU

- a senha do Caixa TEM, OU
- se cadastrar no aplicativo
(Dica: se você tiver senha do 

app FGTS ou do Caixa Traba-
lhador, escolha a senha do Au-
xílio Brasil, pois é a mesma)

5) Consulte o benefício

Policial Militar Ronie Peter foi preso por agiotagem, no DF

Consultas pelo telefone
Também é possível consultar a conces-

são e o valor do benefício pelo telefone:

Ligar para 0800 426 02 07
Digitar a opção 3 (Auxílio Bra-

sil e demais programas)

Digitar a opção 4 (para saber 
se você foi incluído)

Digitar o número do CPF ou do NIS

Embora a cidade do Rio 
tenha definido nesta quin-
ta-feira as datas de aplicação 
da dose de reforço da vacina 
contra a Covid-19 na popula-
ção adulta em geral, um gru-
po específico ainda não sabe 
quando estará apto a tomar 
a terceira dose: aqueles que 
receberam a vacina da Jans-
sen, ofertada no Brasil em 
esquema de dose única. Em 
orientação complementar 
divulgada nesta quarta-fei-
ra, a Secretaria municipal 
de Saúde (SMS) informa que 
aguarda o envio de mais 
doses da vacina da Janssen 
para dizer quando se dará o 
reforço desse público.

Isso porque, antes de rece-
ber a terceira dose, aqueles 
que tomaram a Janssen terão 
de receber uma segunda dose 
da mesma vacina num prazo 
de dois meses após a primeira 
injeção, segundo orientações 
do Ministério da Saúde e di-
retrizes da própria SMS. Já a 
terceira dose poderá ser de 
outro imunizante, preferen-
cialmente Pfizer, e deverá ser 
ministrada no prazo normal 
das demais vacinas, de cinco 
meses após a segunda dose.

O Ministério da Saúde 
ainda não informou quan-

do chegam os novos frascos 
destinados à aplicação da se-
gunda dose. Além disso, para 
que o novo esquema vacinal 
da Janssen seja regularizado, 
ele ainda necessita da autori-
zação da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), 
que só deu aval até agora para 
o esquema de dose única.

"Segundo diretrizes da SMS-
-RIO e seguindo a orientação do 
MS, indivíduos que fizeram dose 
única (DU) da vacina Janssen 
deverão receber a 2ª dose com a 
mesma vacina, com pelo menos 
05 meses de intervalo da primo-
vacinação. Portanto, aguardare-

Camila Queiroz rebate a TV Globo e diz estar 
sendo punida por mudança de contrato

Covid-19: Rio aguarda envio de doses da Janssen para 
definir datas do reforço de quem tomou dose única

Foto: Adriano Ishibashi

 Frasco da vacina da Janssen, braço farmacêutico da Johnson & Johnson

mos envio de aporte da vacina 
Janssen, pelo Programa Nacional 
de Imunizações, para operacio-
nalizar a oferta da 2ª dose assim 
que possível", informa a SMS.

Embora a vacina da Jans-
sen confira um bom nível de 
proteção com uma dose, o ci-
clo de duas doses já é adota-
do em outros países, como os 
Estados Unidos. Estudos de-
senvolvidos ao longo do ano 
mostraram que a imunidade 
gerada na primeira injeção, a 
exemplo de outras vacinas, 
cai com o passar do tempo, 
reforçando a importância de 
uma segunda dose.

Auxílio Brasil: como acessar Auxílio Brasil: como acessar 
o aplicativo do programao aplicativo do programa

Camila Queiroz quebrou o si-
lêncio e se pronunciou sobre sua 
saída da TV Globo através de um 
comunicado publicado por sua as-
sessoria de imprensa no Instagram, 
nesta quarta-feira. A equipe da atriz 
deixa claro que ela não foi demitida 
pela emissora, já que seu contrato 
se encerrou no dia 10 de novembro. 
A nota também diz que o roteiro de 
'Verdades Secretas' que entregaram 
a atriz era diferente dos rumos que 
a história tomou após o inicio das 
gravações e que acredita que 'esses 
últimos acontecimentos deixam 
claro que a empresa tentou puni-la 
exclusivamente pelo fato de ter to-
mado a decisão unilateral de reade-
quar o formato de seu contrato com 
TV Globo no passado'.

Informamos que a atriz Camila 
Queiroz não foi demitida da TV 
Globo, posto que seu contrato foi 
concluído no dia 10 de novembro 
de 2021 e não foi renovado em 
prazo para a término das grava-
ções de Verdades Secretas 2.

Esclarece a atriz que quando 
foi convidada para protagonizar a 
continuação da novela, a sinopse 
que lhe foi entregue era totalmente 
diferente dos rumos que a história 
tomou após o inicio das gravações. 
Mesmo assim, a atriz continuou 
gravando confiante de que o teor 
da trama seria encaminhado para 
o final original que havia sido com-

binado desde o princípio, con-
forme a empresa e seus funcio-
nários prometiam para a atriz a 
todo tempo. Inclusive, a diretoria 
da casa chegou a enviar para a as-
sinatura da atriz um pré contrato 
manifestando explicitamente o 
seu interesse de mantê-la na ter-
ceira temporada de Verdades Se-
cretas como protagonista.

Contudo, a atriz foi surpreen-
dida quando recebeu as últimas 
cenas para gravação, momento 
em que percebeu que os ru-
mos da novela seriam de fato 
alterados. A atriz entende que 
esses últimos acontecimentos 
deixam claro que a empresa 
tentou puni-la exclusivamente 
pelo fato de ter tomado a deci-
são unilateral de readequar o 
formato de seu contrato com 
TV Globo no passado, decisão 
essa que não partiu da empresa, 
como foi divulgado à época.

Vale ressaltar que a atriz con-
tinua cumprindo todos os seus 
compromissos profissionais 
e jamais deixaria de concluir 
aquilo que foi combinado. Pelo 
contrário, mesmo com todas as 
adversidades a atriz nunca se 
recusou a gravar, e tentou de 
forma persistente contornar as 
adversidades junto a empresa 
de comum acordo, o que infe-
lizmente não foi possível.
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Justiça fe-
deral de 
São Paulo 
suspendeu 
trecho da 
portaria da 
A d v o c a -
c i a - G e r a l 
da União 
(AGU) que 

vinha sendo usada pelo governo 
Bolsonaro para manter em sigilo 
pareceres jurídicos que orien-
tam o presidente da República 
em vetos a projetos aprovados 
no Congresso. A ação foi propos-
ta pela Transparência Brasil em 
parceria que a Rede Liberdade.

A portaria da AGU serviu 
como embasamento para a Con-
troladoria Geral da União (CGU) 
tornar, no ano passado, mais 
restrito o acesso a documentos 
solicitados por meio da Lei de 
Acesso à Informação (LAI), que 

A
completa 10 anos de sanção nes-
ta quinta-feira. Para a gerente da 
Transparência Brasil, Marina 
Atoji, a decisão reforça a impor-
tância da LAI.

— É, ao mesmo tempo, um 
grande presente de aniversário 
(por reforçar a validade da LAI) 
e um lembrete de que o acesso 
à informação precisa de guarda 
permanente. Ter de recorrer ao 
Judiciário para que órgãos públi-
cos cumpram o dever mínimo 
de transparência sobre seus atos 
não deveria ser necessário, espe-
cialmente quando temos a a LAI 
já há dez anos e a Constituição 
Federal há 33 anos — disse Atoji.

De acordo com a decisão, a 
portaria "é uma violação de um 
princípio fundamental, criando, 
portanto, restrições a normas 
constitucionais". A decisão da 
Justiça Federal destaca que o 
artigo 5º da Constituição prevê 

O presidente Jair Bolsonaro em viagem a Dubai

que “todos têm direito a receber 
dos órgãos públicos informações 
de seu interesse particular, ou de 
interesse coletivo ou geral, que 
serão prestadas no prazo da lei, 
sob pena de responsabilidade, 
ressalvadas aquelas cujo sigilo 
seja imprescindível à segurança 
da sociedade e do Estado”.

A decisão da 17ª Vara Cível Fe-
deral de São Paulo cita também 
que cabe a administração públi-

ca dar transparência e, com essa 
finalidade foi editada a LAI "con-
siderada um marco da democra-
cia brasileira".

Esse caso não foi o primeiro 
em que o atual governo restrin-
giu o acesso a informações so-
licitadas por cidadãos via LAI. 
Em 2019, ainda no primeiro 
mês de mandato, um decreto 
assinado pelo então presidente 
em exercício Hamilton Mourão 

ampliou o contingente de ser-
vidores com poder para classi-
ficar documentos como sigilo-
sos. O decreto foi revogado pelo 
Congresso. Em 2020, em meio 
à pandemia do coronavírus, 
uma medida provisória deso-
brigava os órgãos a responde-
rem a pedidos de informação. 
Dessa vez, o ato do governo foi 
suspenso por decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

A secretaria extraordinária 
de enfrentamento à Covid-19, 
do Ministério da Saúde, pu-
blicou na quarta-feira (17) 
uma nota técnica sobre a ad-
ministração da dose de refor-
ço em pessoas com mais de 18 
anos. As orientações são para 
quem tomou CoronaVac, As-
traZeneca ou Pfizer.

No documento, a secretaria 
do Ministério da Saúde refor-
ça que a vacina a ser utilizada 
na dose adicional “deverá ser, 
preferencialmente, da plata-
forma de RNA mensageiro (a 
Pfizer) ou, de maneira alter-
nativa, vacina de vetor viral 
(Janssen ou AstraZeneca), in-
dependente do esquema va-
cinal primário”.

Ou seja, se a pessoa com-
pletou o esquema vacinal 
(duas doses) com as vacinas 
CoronaVac, AstraZeneca, Pfi-
zer ou mix AstraZeneca/Pfi-
zer, ela deve receber, prefe-
rencialmente, a Pfizer como 
dose de reforço.

A nota esclarece um ponto 
que ficou em aberto durante 
uma coletiva do Ministério 
da Saúde na terça-feira (16). 

Na ocasião, Marcelo Queiroga 
disse que a pasta ainda não 
tinha definido qual imunizan-
te seria usado no reforço de 
quem completou o esquema 
com duas doses da Pfizer.

"Há aqueles que defendem 
que deve ser a mesma vacina, 
no caso da Pfizer. Mas isso 
ainda não é consolidado na 
ciência. (...) Como a vacina 
da Pfizer começou no Brasil 
em abril, ainda não está no 
tempo de aplicar esse reforço 
em quem tomou Pfizer, mas 
esperamos ter informações 
concretas a esse respeito em 
um curto espaço de tempo", 
explicou Queiroga.

Na mesma entrevista, o 

Defensoria aciona Justiça para pedir explicações 
ao Inep sobre segurança do Enem

Dose de reforço: vacina usada deve ser 'preferencialmente' 
a da Pfizer, independente do esquema vacinal

Foto: Mariana Ferreira

Vacina da Pfizer é uma das usadas no Brasil 

Ministro da Educação, Milton Ribeiro

ministro explicou que a pre-
ferência para o reforço era 
a vacinação heteróloga – o 
chamado mix de vacinas, 
com um imunizante dife-
rente daquele aplicado no 
esquema primário.

Vacina da Janssen
A nota da secretaria do Mi-

nistério da Saúde não citou as 
alterações sobre a vacina da 
Janssen. Na terça-feira, a pas-
ta anunciou que pessoas que 
tomaram o imunizante de 
dose única deverão receber 
uma segunda dose. A dose de 
reforço pra esse público es-
tará disponível cinco meses 
após essa segunda dose.

Justiça Federal de SP revoga sigilo em Justiça Federal de SP revoga sigilo em 
pareceres sobre vetos de Bolsonaro a pareceres sobre vetos de Bolsonaro a 
projetos aprovados no Congressoprojetos aprovados no Congresso

A Defensoria Pública da 
União (DPU) acionou a Justiça 
Federal para pedir ao Instituto 
Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) documentos 
que comprovem as medidas 
que estão sendo tomadas pela 
autarquia para garantir a segu-
rança do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem).

Como as provas começam 
a ser aplicadas neste domingo 
(21), a DPU pede que as explica-
ções sejam dadas no prazo de 
24 horas. A ação tramita na 14ª 
Vara Cível Federal de São Paulo e 
aguarda decisão judicial.

A DPU pede explicações so-
bre quais medidas foram e estão 
sendo adotadas para que a saída 
de servidores que atuavam dire-
tamente no Enem não coloque 
em risco a segurança do exame 
contra vazamento de informa-
ções e contra fraudes.

Questiona também se, du-

rante a preparação das questões, 
houve ingresso de pessoas além 
dos examinadores em áreas res-
tritas e quais procedimentos fo-
ram adotados para que não hou-
vesse vazamentos.

Entre outras solicitações, a ins-
tituição faz ainda questionamen-
tos em relação ao conteúdo do 
exame, se foram excluídos itens 
da prova em razão do assunto 
que abordavam e, caso isso tenha 
ocorrido, de quem partiu o pedi-
do e quais os efeitos para o balan-
ço da dificuldade do exame.

A DPU pede que o Inep com-
prove cada um dos itens solici-
tados, documentalmente, com 
relatórios, ofícios, despachos, 
atas de reunião e quaisquer ou-
tros documentos previamente 
produzidos ou, na falta deles, 
por testemunho de servidores.
Na petição inicial, a DPU diz que 
já havia requisitado informa-
ções ao Inep no dia 10 e que não 
recebeu retorno.
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coordenador 
do Fundo 
M u n i c i p a l 
de Saúde de 
M e s q u i t a , 
Marcio Ales-
sandro Lima 
de Souza, 
morreu após 
ser alvejado, 

na manhã desta quinta-feira, em 
Nova Iguaçu, na Baixada Flumi-
nense. Segundo a Polícia Militar, 
ele foi baleado na Rua Presiden-
te Sodré, no Centro. No local, 
agentes do 20º BPM (Mesquita) 
encontraram Marcio já ferido. 
O Corpo de Bombeiros foi acio-
nado para prestar os primeiros 
socorros e Marcio foi socorrido 
para O Hospital Geral de Nova 
Iguaçu, o Hospital da Posse.

Segundo a direção da uni-
dade, Márcio Alessandro foi 

O
baleado no tórax e no braço. 
Ele chegou a ser atendido 
pela emergência da unidade, 
mas não resistiu aos ferimen-
tos e morreu.

Em nota, a Prefeitura de Mes-
quita disse que "Marcio era um 
colega querido e respeitado por 
todos que tinham relação direta 
e indireta com ele e fará muita 
falta na equipe da gestão do 
FMS. Manifestamos nossa soli-
dariedade aos amigos e familia-
res nesse momento de dor".

A Delegacia de Homicídios 
da Baixada Fluminense (DHBF) 
instaurou inquérito para apurar 
o caso e informou que a perícia 
está sendo realizada no local 
e os agentes buscam imagens 
de câmeras de segurança ins-
taladas na região para análise e 
coletam informações para iden-
tificar a autoria do crime.

Coordenador do Fundo Coordenador do Fundo 
Municipal de Saúde de Mesquita Municipal de Saúde de Mesquita 
é morto em Nova Iguaçué morto em Nova Iguaçu

A Polícia Civil, através da 
19ª DP (Tijuca), abriu investi-
gação para apurar as causas do 
desabamento que deixou um 
homem morto e outras três 
pessoas feridas, entre elas uma 
criança, na noite de quarta-feira 
(17), no Morro do Salgueiro, na 
Tijuca. A Polícia deve começar 
a ouvir ainda nesta quinta (19) 
os depoimentos dos moradores 
do imóvel de três andares. Oito 
pessoas moravam na constru-
ção. Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Habitação, a constru-
ção não possuía licenciamento 
nem o registro "habite-se".

Carlos Eduardo Silva, de 22 anos, 
morava no primeiro andar e morreu 
ainda no local. A esposa, Alexandra 
Silva, de 25, e a filha de quatro anos 
seguem internadas nos hospitais 
municipais Souza Aguiar, no Cen-
tro, e Salgado Filho, no Méier. Uma 
quarta vítima, Alessandra Silva, de 
19 anos, foi atendida no Salgado 
Filho e recebeu alta na madrugada. 
A família havia chegado há quatro 
meses no Rio, vinda do interior do 
Rio Grande do Norte.

Durante a manhã, peritos do Ins-
tituto de Criminalística Carlos Éboli 

(ICCE) realizam a perícia. Logo de-
pois, técnicos da secretaria munici-
pal de Conservação e funcionários 
da Comlurb começaram a fazer o 
trabalho de limpeza do terreno.

Secretária de Assistência Social 
credita o desabamento à pobreza 

A Secretaria Municipal de Assis-
tência Social informou que esteve 
no local para prestar atendimento. 
Os moradores que viviam na casa 
receberam proposta de acolhi-
mento da Prefeitura, mas preferi-
ram ir para casa de parentes. O mu-
nicípio vai oferecer Aluguel Social 
e insumos emergenciais.

Polícia começa a ouvir moradores 
do imóvel que desabou no Salgueiro

Jonathan Gomes de Araújo, 
o MC Jotinha, começou cedo no 
funk, teve grandes sucessos e vi-
veu a história incomum de um hit 
que demorou cinco anos entre ser 
gravado e estourar nacionalmente. 
O artista foi morto a tiros em Duque 
de Caxias na terça (16).

Jotinha queria ser cantor de 
funk, e foi levado pelo empresário 
ao estúdio do MC Roba Cena, que 
estava gravando a música "Poxa 
vida, hein, uol".

Ele começou a cantar aos 4 anos, 
em 2008, e foi descoberto em 2011 
pelo MC PR, que era cantor em em-
presário em Duque de Caxias, onde 
os dois moravam.

Jotinha gravou uma parte do 
vocal da música de Roba Cena, 
que virou um grande sucesso 
no funk do Rio, tocada também 
em bailes em outros estados. O 
nome de Jotinha não costuma 
ser creditado em "Poxa vida, 
hein, uol", mas sua voz ficou 
muito conhecida.

Em 2013, o MC PR resolveu 
colocar a voz de Jotinha em 
uma música que ele tinha gra-
vado, chamada "Kika uma vez, 
kika de novo". Ele colocou a 

Técnicos da Secretaria Conservação e funcionários da Comlurb fazem a limpeza Thalissa tinha 27 anos

Marcio Alessandro era coordenador do Fundo Municipal de Saúde de Mesquita 

MC Jotinha começou a cantar aos 4 anos e teve 
grandes sucessos no funk antes de morrer aos 17

"O Carlos e a esposa vieram 
há quatro meses do interior do 
Rio Grande do Norte para tentar 
a vida no Rio, mas infelizmente 
aconteceu essa tragédia", lamen-
tou a secretária municipal de As-
sistência Social, Laura Carneiro, 
que esteve no Salgueiro na noite 
de quarta. Para a secretária, tragé-
dias como essa ocorrem porque 
parte da população não têm outra 
escolha a não ser morar em áreas 
de risco. "Credito (a tragédia) à 
pobreza. As pessoas moram em 
casas como a que desabou não 
porque querem, mas porque essa 

 Foto: Reprodução

voz no site Soundcloud, de for-
ma aberta para que DJs pudes-
sem fazer remixes.

Jotinha também teve suces-
so no Rio, no Espírito Santo e 
em Minas Gerais com a música 
"Mentiroso", lançada em 2014.

Depois disso, ele continuou 
cantando, mas ficou um tempo 
sem outro hit. Até que, em 2018, 
o vocal gravado de cinco anos 
de "Kika uma vez, kika de novo", 
começou a ser bastante usado 
por DJs e começou a virar suces-
so nacional.

Só uma versão de "Kika uma 
vez, kika de novo" feita pelo DJ 
Kurinin e lançada em 2019 já 
teve mais de 71 milhões de visu-
alizações no YouTube.

Reginaldo Pimenta
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secre tário 
Municipal 
de Obras 
e Serviços 
Públicos de 
Japeri,  Fran-
cisco Nacelio 
anunciou na 
manhã des-
ta quinta-fei-

ra um verdadeiro banho de obras 
e serviços que serão iniciadas no 
município a partir da semana que 
vem.  A iniciativa tem como obje-
tivo melhorias na infraestrutura 
de funcionamento dos prédios 
públicos, como escolas e postos 
de saúde, além da urbanização de 
bairros com reformas e construção 
de praças públicas, saneamento e 
pavimentação de ruas em diversos 
bairros da cidade.

“Realmente um show de obras 
e serviços para essa cidade que 
tanto precisa. Arrumamos a casa 
e agora vamos deixá-la linda e 
limpa, dando assim, dignidade 
para nossa população”.

As intervenções serão iniciadas 
na rede municipal de educação 
com reforma nas 30 escolas e 4 cre-

O
ches. Serão feitas as reestruturações 
da parte elétrica, hidráulica, manu-
tenção e instalação de ar-condicio-
nado. O objetivo é oferecer mais 
conforto e comodidade para os cer-
ca de 15 mil alunos da rede.

“Queremos concluir todas 
as intervenções na rede escolar 
até o início do próximo ano le-
tivo”, disse Nacelio.

Na saúde, ao todo 11 unidades 
básicas passarão por reformas 

Secretário Municipal de Obras e Serviços Públicos de Japeri, Francisco Nacélio, está feliz por anunciar um pacote de obras

em 2022, de acordo com o cro-
nograma da Secretaria Municipal 
de Obras e Serviços Públicos.  As 
entregas dos postos reformados 
serão entre os meses de março e 
junho do próximo ano.

“Realizaremos reformas 
e pequenas obras de manu-
tenção. Às vezes é o teto, ou 
a rede elétrica, o esgoto ou a 
caixa d’água. São mudanças 
de infraestrutura para fazer o 

posto funcionar adequada e 
plenamente”, explica Nacélio, 
que também anunciou que se-
rão feitas intervenções na Uni-
dade Mista de Engenheiro Pe-
dreira (Umep) e na Policlínica 
Itália Franco que irão ajudar 
a ampliar o atendimento com 
mais conforto para quem usa 
esses equipamentos.

Além das reformas nos pré-
dios públicos,  o pacote de obras 

anunciado pelo secretário Fran-
cisco Nacélio prevê a reforma de 
praças e áreas de lazer no muni-
cípio, com a instalação de brin-
quedos e de equipamentos para 
exercícios físicos.

As principais vias de acessos 
aos bairros da cidade receberão 
obras de saneamento e pavimen-
tação para melhorar as condições 
de tráfego de ônibus e outros veí-
culos que passam pela cidade.

A Campanha de Mega Vaci-
nação contra a Covid-19 começa 
neste sábado (20) em Japeri, na 
Baixada Fluminense. Serão seis 
dias de intensificação da imuniza-
ção para alcançar a população que 
está com a segunda dose atrasada. 
Ao todo, sete unidades de saúde 
serão mobilizadas pela Prefeitura, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Saúde, das 9h às 16h. A inicia-
tiva acontece até sexta-feira (26).

Além disso, a gestão muni-
cipal dará início à aplicação da 
dose de reforço para os mora-
dores e trabalhadores da cidade 
com 18 anos ou mais que te-
nham completado o esquema 
vacinal há cinco meses.

“É fundamental que toda a po-
pulação japeriense retornem aos 
postos de saúde para a aplicação 
da segunda dose, pois só estarão 

protegidos da Covid-19 se com-
pletarem o esquema vacinal. Para 
alertá-los sobre isso, aderimos a 
campanha de Mega Vacinação do 
Ministério da Saúde”, explicou a 
prefeita, Drª Fernanda Ontiveros.

Os moradores ou trabalhadores 
da cidade com 12 anos ou mais 
que ainda não tomaram a primeira 
dose da vacina, também poderão 

Canalização do Canal Caboclo será a maior 
obra de infraestrutura da Baixada Fluminense

Prefeitura de Japeri inicia campanha de Mega 
Vacinação contra a Covid-19 neste sábado (20)

 Foto: Rosinei Coutinho

Iniciativa visa aumentar a cobertura vacinal na cidade

procurar um dos pontos de imu-
nização para garantir a proteção 
contra a Covid-19.

Para se imunizar, basta pro-
curar um dos sete pontos de va-
cinação, das 9h às 16h, portando 
identidade, CPF, comprovante 
de residência e a caderneta de 
vacinação para quem já tomou a 
primeira dose. 

A Prefeitura de Duque 
de Caxias está realizando a 
maior obra de infraestrutu-
ra da Baixada Fluminense. 
Com recursos dos governos 
federal e estadual, a Secreta-
ria Municipal de Obras e De-
fesa Civil vai canalizar 2.260 
metros do Canal Caboclo, no 
trecho da Linha Vermelha 
até o bairro Trezentos, na 
divisa com São João de Me-
riti. Na etapa inicial do pro-
jeto, com recursos do PAC I 
(Programa de Aceleração do 
Crescimento), a Prefeitura 
está fazendo a macrodrena-
gem do curso de água entre 
a Avenida Paulo Moreno e a 
Avenida Dr. Manoel Teles, 
até a foz do Rio Meriti.

Principal responsável pe-
los alagamentos registrados 

em parte do centro da cidade, 
nos períodos de chuvas for-
tes, o Canal Caboclo está sen-
do canalizado, nesta primeira 
etapa, no trecho que passa pe-
las comunidades da Vila Ideal 
e Parque Vila Nova. Na região, 
estão sendo instalados 960 
metros de galerias pré-molda-
das de concreto armado.

Na segunda fase, outros 
1.300 metros serão canaliza-
dos pela PMDC. Para isso, os 
recursos foram garantidos 
pelo Governo do Estado, de 
acordo com anúncio feito 
pelo governador Cláudio Cas-
tro e pelo prefeito Washing-
ton Reis. O governo estadual 
está investindo recursos e 
verbas em importantes obras 
de infraestrutura em todos os 
distritos de Duque de Caxias.

Secretário anuncia 
um grande banho um grande banho 
de obras em Japeride obras em Japeri
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o dia 27 de no-
vembro vai 
acontecer em 
Porto Alegre, na 
Associação Sa-
télite Prontidão 
- ASP, das 9h às 
19h, o primeiro 
Workshop Afro 

cultural | Pretas no Poder, even-
to promovido pelo Coletivo das 
Digitais Pretas, criado durante a 
pandemia pela influenciadora 
Gaúcha, Néllys Correa, que tam-
bém é uma das cinco idealiza-
doras do projeto. O evento tem 
como objetivo a transformação 
de Mulheres Negras em lideran-
ças empreendedoras.

Serão 10 horas de palestras, 
com inclusão do pitch de vendas 
das expositoras nos intervalos e 
feira de sabores. As empreende-
doras poderão aprender sobre 
gestão de pessoas e projetos com 
Roberta Kisy, como fortalecer a 
sua presença digital com Nellys 
Correa, como controlar a suas fi-
nanças com Alessandra Santos, 
como estruturar o seu marketing 
digital com Rosana Gabriela e 
sobre os desafios do empreende-
dorismo feminino com Guerda 
Tiziane. As palestrantes são afro 
empreendedoras, e todas do Sul 
do Brasil. 

Sobre as Palestrantes:
Roberta Kisy, Curitibana, pós 

graduada em Gestão de Projetos 
, com especialização em Counse-
ling , técnica de escuta centrada 
na pessoa, atua como Palestrante 
e Consultora em Gestão de Proje-
tos Humanos. Uma das fundado-
ras do ConectaAfro.

Guerda Tiziane é mãe, empre-
saria, modelo. A mais de 20 anos 
trabalha administrando empre-
sas e desenvolvendo pessoas. 
Fundadora de dois grandes em-
preendimentos: Hostel Brazilian 
Cult, Um lugar temático que dis-
ponibiliza quartos compartilha-
dos para viajantes, mas também 
outros espaços para eventos e ati-
vidades culturais e Lion Queen´s 
Garage, um centro automotivo, 

N
com sede em 2 cidades Curitiba 
e Ponta Grossa. Guerda desen-
volveu seu próprio método de 
administração de pessoas e ge-
renciamento de empresas.

Alessandra M. Santos, gaú-
cha, economista, uma das Em-
baixadoras do coletivo Digitais 
Pretas. Atua como BPO Finan-
ceira, realizando a gestão finan-
ceira para outros empreendedo-
res, com empresas de pequeno a 
médio porte. Também faz con-
sultoria para pessoas físicas que 
precisam se organizar financei-
ramente, sair das dívidas e co-
meçar a investir.

Rosana Gabriela, Brasilien-
se, é jornalista com especiali-
zação em marketing, 

E-commerce e Neuromarke-
ting. É desde de 2019 é a "funda-
dora" da R Gabriela Digital, uma 
consultoria focada em estraté-
gias para o Marketing Digital. Por 
mais de 15 anos atuou em empre-
sas de pequeno e médio porte de 
diferentes segmentos e nichos 
de mercado.

Nellys Corrêa, gaúcha Ideali-
zadora no coletivo Digitais Pre-
tas. Empreendedora Digital CEO 
da mentoria "Vamos Empretecer 
o Instagram? Influenciadora di-
gital Escritora, coautora do Livro 
Maternidade Preta, Sonoridade e 
Dororidade. em Curitiba-PR.

Embora seja a primeira edição, 
a intenção é ampliar o formato e 
fazer dele um projeto nacional, 
por considerar esta realidade do 
empreendedorismo feminino 
com recorte racial, muito impor-
tante para o mercado de trabalho. 
Por exercer uma predominân-
cia significativa, a mulher preta 
historicamente sempre empre-
endeu sem condições e ou sem 
atenção específica para sua evo-
lução e qualificação.

O "Pretas no Poder", visa a 
promoção da diversidade e o 
protagonismo de Mulheres Ne-
gras. Algo essencial, relevante 
e que pode gerar a médio e lon-
go prazo um impacto social e 
econômico, pois beneficia toda 
uma rede produtiva e coletiva da 
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classe trabalhadora local. As mu-
lheres negras empreendem por 
necessidade desde a abolição da 
escravatura. "Hoje, elas precisam 
de um ambiente mais favorável 
para prosperar e acreditamos 
que evento vai proporcionar que 
isso aconteça de forma mais efe-
tiva", afirma Néllys Correa.

O protagonismo da
 mulher negra

Promover o desenvolvimen-
to de mulheres é garantir fortale-
cimento e posicionamento téc-
nico e competitivo no mercado 
e no universo dos negócios. Uma 
pesquisa feita por meio de cola-
boração das empresas Afrohub, 
Afrobusiness e Diáspora consta-
tou que empreendedores negros 
estão separados em três catego-
rias: vocação, engajamento e ne-
cessidade. Ainda que o incentivo 
seja pequeno e o acesso ao crédi-
to seja dificultada para essa po-
pulação, tal mercado movimen-
ta R$ 1,7 trilhão por ano no Brasil, 
o correspondente a 24% do PIB.

Segundo pesquisa da Glo-
bal Entrepreneurship Monitor 
(GEM), realizada pelo Instituto 
Brasileiro da Qualidade e Pro-
dutividade (IBQP) em 2019, em 
parceria com o Sebrae, negros e 
pardos são maioria entre os em-

preendedores no Brasil. Eles re-
presentam em torno de 51% dos 
52 milhões de empreendedores 
brasileiros. Já entre as empreen-
dedoras, a participação de mulhe-
res negras chega a 60%. 

Outra pesquisa realizada 
pelo Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae), divulgada em 2020, 
afirma que as mulheres empre-
endedoras negras são as mais 
afetadas pela pandemia do 
novo Coronavírus. 

Sabe-se que ainda há muitas 
mulheres Negras na base da pi-
râmide social e nos bastidores 
da invisibilidade, desta forma 
desejamos ampliar e promover 
a visibilidade da competência 
técnica e produtiva de mulheres 
Negras. Para isso, o protagonismo 
e aceleração de negócios direcio-
nado para a mulher negra é fun-
damental e significativo para que 
possamos enquanto sociedade, 
algo mais igualitário e abrangente 
e com resultados efetivos como 
geração de renda, oportunidades 
e ações afirmativas. 

Inscrições e valores
As afro empreendedoras iinte-

ressadas em participar do evento 
precisam pagar a inscrição no va-
lor de R$ 179,90 (cento setenta e 

nove reais e noventa centavos) 
ainda do primeiro lote. São so-
mente 40 vagas. Mais informa-
ções sobre o evento pelo e-mail: 
contatonellyscorrea@gmail.com 
e no WhatsApp 054 9 9671 0379.

Mais detalhes: https://www.
youtube.com/watch?v=8mB-
Ju78kqKc

SOBRE O COLETIVO DAS 
DIGITAIS PRETAS:

@digitaispretas
O Digitais Pretas nasceu para 

dar visibilidade, engajamento e 
voz a muitas mulheres negras 
que merecem ter os seus perfis 
vistos por um maior número de 
pessoas. A ideia surgiu durante a 
pandemia após um post de desa-
bafo da influenciadora, Nelly Cor-
rêa, 42 anos, natural de Cachoeira 
do Sul, e que mora em Gramado- 
RS, há mais de 10 anos. "No início 
éramos 30, hoje somos mais de 
90 em todas as regiões do país e 
até de fora do Brasil. Temos um 
podcast, grupos de estudo, ofi-
cinas internas para trocas de co-
nhecimento, grupo de escritoras 
e logo uma plataforma digital. Te-
nho muitas meninas que ajudam 
a administrar esse coletivo", re-
vela a fundadora. Néllys Correa é 
co-autora do Livro “Maternidade 
Preta, Sonoridade e Dororidade”.

Evento promovido pelo Coletivo das Digitais Pretas, criado durante a pandemia

PARA TODOSPARA TODOSPARA TODOSProjeto

WORKSHOP EM PORTO 
ALEGRE TEM COMO FOCO 
EMPREENDEDORAS NEGRAS
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oa notícia 
para o tor-
cedor do 
F l a m e ng o 
que ama-
nheceu a 
quinta-feira 
preocupado 
com Bruno 
He n r i q u e . 

Exame realizado no início da 
tarde desta quinta-feira não indi-
cou lesão no joelho esquerdo do 
atacante, que não preocupa para 
a final da Libertadores, dia 27 de 
novembro, contra o Palmeiras, 
em Montevidéu.

Com uma tendinite, o cami-
sa 27 seguirá programação para 
reduzir as dores e estar 100% 
no jogo no Uruguai.

A informação é de que as do-
res acusadas por Bruno Henrique 
diante do Corinthians são fruto 
do desgaste ao longo da tempo-
rada e do alto impacto. Com uma 

B
tendinite, o atacante se cuidará 
ao longo da semana para redução 
das dores, e a expectativa é de 
que esteja apto diante do Palmei-
ras. Nos dois próximos jogos do 
Brasileirão, contra Inter e Grêmio, 
ele deve ser poupado.

A situação de outros nomes 
que voltam do DM é a mesma: não 
preocupam para a final da Liber-
tadores, mas seguem programa-
ção cuidadosa para evitar novas 
lesões. Entre Diego Alves, Rodrigo 
Caio, Arrascaeta e Pedro, apenas o 
goleiro terá condição de atuar con-
tra o Inter, sábado, no Beira-Rio. 
Após um período fora para forta-
lecimento muscular, a tendência é 
que retorne no lugar de Hugo.

Já Rodrigo Caio está em trata-
mento de um edema na pantur-
rilha esquerda, mas há otimismo 
de que esteja em campo na final. 
Não houve lesão, apenas o pro-
blema fruto de uma pancada, e 
o zagueiro está se resguardando 

Bruno Henrique comemora em Flamengo x Corinthians

por precaução devido ao retros-
pecto de problemas médicos ao 
longo da temporada.

Arrascaeta está no processo de 
transição de recuperação muscular 
na coxa, sofrida no dia 7 de outubro, 
e a evolução é gradativa, mas lenta. 
A comissão técnica não quer expor 
o uruguaio ao risco de novas lesões 
e há chances reduzidas de que te-

nha minutos em campo antes da 
final da Libertadores.

O mesmo vale para Pedro, 
em reta final de recuperação de 
artroscopia no joelho. O atacan-
te já está correndo em torno do 
gramado com fisioterapeutas, 
mas ainda não iniciou o proces-
so de transição para recondicio-
namento físico.

O Flamengo viaja nesta sex-
ta-feira para Porto Alegre, no 
início da noite, e permanece 
na capital gaúcha até a manhã 
de quarta, quando segue para 
Montevidéu. Neste período, 
treinará no CT do Grêmio e 
tem dois duelos pelo Brasilei-
rão: sábado, diante do Inter, e 
terça, contra o Grêmio.

Exame não indica lesão, e Bruno Exame não indica lesão, e Bruno 
Henrique não preocupa para a final; Henrique não preocupa para a final; 
veja o plantão médico do Flamengoveja o plantão médico do Flamengo

Depois das mudanças no 2º 
tempo melhorarem o time na vi-
tória de virada sobre o Palmeiras 
no domingo passado, o Fluminen-
se chegou com novidades em sua 
escalação inicial para o jogo desta 
quarta-feira contra o Juventude, 
tanto por desfalques, quanto por 
questões técnicas e táticas.

Mas o time do técnico Marcão 
não conseguiu evitar fazer jus à 
fama de “Robin Hood” do Brasilei-
rão. Derrota por 1 a 0 para o time 
de Caxias do Sul que, com o resul-
tado, deixou o Z-4. Atualizando as 
contas, são 15 pontos conquista-
dos contra times do G-6 e outros 
15 cedidos a equipes que estavam 
na zona de rebaixamento.

A atuação do Flu no Alfredo Ja-
coni sintetizou problemas crôni-
cos da equipe tricolor em 2021: pe-
ças que não correspondem, baixa 
capacidade de criação, dificuldade 
contra retrancas. E o resultado foi 
mais um capítulo do perde-e-ga-
nha tricolor na temporada.

Além das mudanças por mo-
tivos de suspensão (Calegari e 
John Kennedy nas vagas de Sa-
muel Xavier e Fred) e dos retor-

nos de André e Nino, o treinador 
fez duas alterações de ordem 
técnica/tática: as entradas de 
Lucca e Nonato nos lugares de 
Arias e Martinelli. Mas ambos 
não corresponderam. O atacan-
te errou quase tudo que tentou, 
enquanto o volante pouco parti-
cipou da partida.

A cinco rodadas do fim do Bra-
sileiro, aliás, alguém saberia dizer 
qual é o “time ideal” do Fluminen-
se? Nos últimos jogos, Marcão tem 
mudado com frequência a escala-
ção. Além das perdas por questões 
físicas e lesão, o treinador tem tro-
cado peças por opções técnicas e 
feito também mudanças táticas 
de uma partida para outra.

Contra o Sport, tentou uma du-
pla de ataque com Fred e John Ke-
nnedy. Não funcionou de imedia-
to. Apesar de mostrar potencial;

Diante do Grêmio, abando-
nou a dupla de ataque e botou 
as fichas em Cazares, que havia 
mudado o jogo contra o Sport. O 
equatoriano não rendeu;

Contra o Palmeiras, retor-
nou ao esquema com três vo-
lantes e voltou com Caio Pau-

lista; o time só engrenou com 
as mexidas no 2º tempo;

Diante do Juventude, sem 
Biel e Luiz Henrique, sacou 
Arias para botar Lucca, que 
não correspondeu;

Variações são sempre bem-
-vindas, mas desde que sólidas. 
Neste caso, Marcão parece ten-
tar encontrar um time nesta 
reta final na base da “tentativa e 
erro” e não está tendo sucesso. É 
verdade também que peças que 
têm entrado também não têm 
ajudado muito. E aí se cai tam-
bém em uma carência de um 
elenco mal montado.

Desde a vitória no Fla-Flu, 
o Tricolor disputou seis jogos, 
venceu dois em casa e perdeu 
quatro fora. De boas atuações, 
apenas os segundos tempos 
contra Palmeiras e Sport no 
Maracanã. Diante do Juven-
tude, uma exibição tão fraca 
quanto as demais derrotas 
para Grêmio, Ceará e Santos.

Nesta quarta-feira, o Fluminen-
se teve bem mais posse de bola 
que o adversário (63% x 37%). 
Mas não soube o que fazer com 

Análise: na base da "tentativa e erro", Fluminense 
muda a cada jogo, mas não encontra time ideal

Foto: Lucas Merçon

Marcão, Fluminense

ela. Resumia-se a troca de passes 
na defesa, lançamentos sem muita 
efetividade e bolas abertas para os 
laterais que abusavam nos cruza-
mentos para um time com pouca 
presença de área. Foram 34 bolas 
levantadas, apenas duas certas.

Números de Juventude x 
Fluminense:
Posse de bola: 37% x 63%
Finalizações (certas): 15 (8) x 8 (1)
Cruzamentos (certos): 14 (4) x 32 (3)

Chutes a gol do Fluminen-
se, somente um, de Lucca, no 
1º tempo, já quase sem ângu-
lo, defendido por Douglas. As 
outras sete finalizações foram 

para fora. Enquanto o Juventu-
de, mesmo com menos posse, 
finalizou 15 vezes, oito delas em 
direção ao gol. E além de ter ba-
lançado as redes, ainda acertou 
a trave.

O gol da partida, aliás, foi em 
uma jogada ensaiada em uma 
cobrança de escanteio do Ju-
ventude. A equipe comandada 
por Jair Ventura rodou a bola e 
atraiu a defesa tricolor para o 
lado oposto da área. Marlon ain-
da deixou Dawhan cabecear e 
Vitor Mendes apareceu sozinho 
na segunda trave para comple-
tar para as redes. Ingenuidade 
da defesa tricolor.


